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3 CARACTERIZAÇÃO DO PÓLO COSTA DAS DUNAS 

3.1 ÁREA DE PLANEJAMENTO 
O PDITS focaliza o conjunto de municípios que formam o Pólo, com destaque para 
aqueles que diretamente foram beneficiados com investimentos da primeira etapa do 
PRODETUR ou que foram/estão sendo impactados de forma significativa pelos fluxos 
turísticos derivados destes investimentos. Os municípios que não receberam investimentos 
são avaliados quanto ao impacto existente em todo o Pólo, explicitando e justificando 
sua inclusão neste Plano. É ainda apresentada a avaliação da importância do setor 
turístico no conjunto da economia local. 
No Rio Grande do Norte, pioneiramente, foi criado o Pólo de Turismo Costa das Dunas, 
constituído por 16 municípios, compreendendo todo o Litoral Oriental e parte do Litoral 
Norte do Estado, numa extensão de aproximadamente 200 quilômetros. Seguindo a 
ordem geográfica, partindo do Sul para o Norte, têm-se os seguintes municípios: Baía 
Formosa, Canguaretama, Tibau do Sul, Senador Georgino Avelino, Ares, Nísia Floresta, 
Parnamirim, Natal, São Gonçalo do Amarante, Extremoz, Ceará-Mirim, Maxaranguape, 
Rio do Fogo, Touros, São Miguel do Gostoso e Pedra Grande. 
O PRODETUR I para o Estado do Rio Grande do Norte contemplou os municípios de Natal, 
Ceará-Mirim, Parnamirim, Extremoz, Nísia Floresta e Tibau do Sul. Neste Plano, esses 
municípios juntamente com Arês, São Gonçalo do Amarante e Senador Georgino Avelino 
constituem a Área de Planejamento.  
Os municípios da Área de Planejamento são destacados como prioritários para receber 
os investimentos do PRODETUR nessa nova fase. 
Ressalta-se que os demais municípios serão contemplados com ações de Fortalecimento 
Institucional, Planos Diretores e Bases Cartográficas abrangendo tanto a área urbana 
quanto a rural. A APA de Maracajaú também terá seu Plano de Manejo elaborado haja 
vista a crescente demanda turística que vem ocorrendo na região, pondo em risco o 
patrimônio biológico dos parrachos. 

Tabela 7 Municípios Considerados no PDTIS 

MUNICÍPIOS PRODETUR I ÁREA DE PLANEJAMENTO PÓLO COSTA DAS DUNAS 
Ceará-Mirim Arês Arês 
Extremoz Ceará-Mirim Ceará-Mirim 
Natal Extremoz Extremoz 
Nísia Floresta Natal Natal 
Parnamirim Nísia Floresta Nísia Floresta 
Tibau do Sul Parnamirim Parnamirim 
 São Gonçalo do Amarante Tibau do Sul 
 Senador Georgino Avelino São Gonçalo do Amarante 
 Tibau do Sul Senador Georgino Avelino 
  Baía Formosa 
  Canguaretama 
  Maxaranguape 
  Pedra Grande 
  Rio do Fogo 
  São Miguel do Gostoso 
  Touros 

 

Os municípios da Área de Planejamento são aqueles que receberam investimentos do 
Prodetur I ou de outras fontes e que foram impactados de alguma forma, seja 
econômica, social, turística ou ambientalmente. 
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Os municípios de Arês, São Gonçalo do Amarante e Senador Georgino Avelino foram 
incorporados ao conjunto da primeira fase do Prodetur pelas seguintes razões: 
Senador Georgino Avelino 

O município de Senador Georgino Avelino situa-se entre dois municípios já beneficiados 
com investimentos do PRODETUR I que são: Nísia Floresta e Tibau do Sul. 
É continuação da Rota do Sol e é caracterizado como contínuo territorial dos municípios 
citados anteriormente, por possuir as mesmas peculiaridades em relação à beleza 
cênica, disponibilidade de atrativos turísticos, oferta de equipamentos e produtos 
turísticos e, principalmente, por compartilhar com os municípios vizinhos o Complexo 
Lagunar de Guaraíras/ Bonfim. 
É o segundo município da região com litoral mais frágil, composto de dunas, onde são 
realizados passeios de buggys, sem que haja um mínimo de controle ambiental. Parte de 
seu território apresenta características de península, formando um ístimo que separa a 
Lagoa Guaraíras do mar. 
Importantes investimentos da iniciativa privada estão previstos e planejados para o 
município, podendo-se citar hotel tipo resort, empreendido por grupo francês de renome 
internacional composto de 1000 unidades habitacionais, 2 campos de golfe, village com 
2000 unidades habitacionais e marina com 600 vagas molhadas. O investimento é da 
ordem de US$ 150 milhões, já tendo sido obtida a licença ambiental prévia, estando 
atualmente em execução o Estudo de impacto Ambiental – EIA e o Relatório de Impacto 
Ambiental - RIMA. Estima-se com a implantação deste empreendimento a geração de 
3000 empregos diretos, beneficiando a população residente. 

São Gonçalo do Amarante 

O município de São Gonçalo do Amarante faz parte da Região Metropolitana de Natal e 
abriga grande parte do estuário do Rio Potengi. O incremento da atividade turística na 
capital dos últimos anos vem causando vertiginoso crescimento populacional no 
município (4,8% ao ano, conforme Tabela 9), concentrando-se nas localidades situadas 
às margens do referido rio, principalmente em Santo Antônio do Potengi e em Rego 
Moleiro. Esta ocupação vem comprometendo a faixa de proteção do rio, a 
balneabilidade da água, utilizada pela população da cidade de Natal, com o 
lançamento de efluentes. 
Nesse município está sendo desenvolvido o Turismo Religioso em razão da chacina 
ocorrida no Distrito de Uruaçu na qual os índios, convencidos por holandeses, mataram 
portugueses católicos. Os mártires desta chacina são considerados milagrosos, tendo, 
inclusive, sido beatificados. Ocorrem, no local, romarias constantes, com eventos 
expressivos de romeiros. Além destes eventos de maior porte há uma programação diária 
que atrai número significativo de fiéis. 

Arês 

O município integra o Complexo Lagunar de Guaraíras – Bonfim, contíguo ao município 
Senador Georgino Avelino, compartilhando com este o referido complexo, o qual vem 
sofrendo grandes pressões no uso desordenado dos recursos naturais da área, exigindo 
integração nas ações de proteção ambiental, a fim de que os benefícios auferidos 
garantam o manejo da Área de Proteção Ambiental – APA, instituída na região. 
Esse município faz parte da Rota do Sol, uma vez que a utilização do trajeto Senador 
Georgino Avelino -Tibau do Sul compreende a passagem por Arês. Dispõe de sítios 
históricos importantes: Ilha do Flamengo e Portal do Cemitério, implantado por Jesuítas e 
tombado pelo Patrimônio Histórico Nacional. 
 


